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Resumo:

A agricultura é uma das práticas econômicas e sociais de maior importância para a humanidade e foi o 
motivo do seu desenvolvimento ao longo da história. Apenas uma pequena parte dos agricultores 
familiares conseguiram superar essa etapa de desenvolvimento e se manter no setor. Essa dinâmica 
acontece através do empoderamento dos agricultores e formação de lideranças da agricultura familiar. 
Diante disso, este trabalho objetiva relatar a experiência de acadêmicas da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), integrantes do Programa de Extensão Formação Terra Solidária: multiplicandos 
ações e sujeitos sociais durante a realização de Seminários Regionais e Ciclos de Debates. A participação 
ocorreu em seis atividades nos municípios de Chapecó/SC e Seara/SC no período de março a setembro 
de 2018. As atividades desenvolvidas até o momento já apresentam resultados significativos tanto para o 
público atingido, como para as graduandas que participaram de algumas das ações. É de comum acordo 
entre elas, que certos pontos são fundamentais nos eventos organizados - seja nos ciclos de debates, nas 
oficinas, ou místicas. Nesse processo, foi compreendida a evolução do cenário rural, especialmente no 
âmbito familiar, as relações interpessoais nos grupos existentes nesse meio, seus vínculos com o 
território e sua história, bem como sua estrutura prática e econômica. Em suma, nas atividades realizadas 
até agora no Programa, percebeu-se uma aprovação dos multiplicandos e, principalmente um 
desenvolvimento acadêmico contínuo por parte das graduandas envolvidas. O Programa está apenas 
iniciando e tem muito mais a contribuir na formação integral e interdisciplinar das discentes. No entanto, 
nos primeiros passos que já foram dados, é efetivo o papel da extensão universitária na formação 
discente e humana daqueles que desenvolvem ações extensionistas durante a graduação.
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FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR: RELATO DE 

EXPERIæNCIA  DE FORMA�ÌO INTERDISCIPLINAR NO PROGRAMA DE 

EXTENSÌO 

 

1 INTRODU�ÌO 

 

A agricultura � uma das atividades de maior import�ncia para a humanidade e foi o 
motivo do seu desenvolvimento ao longo da hist�ria. Com a evolu��o e moderniza��o dos 
processos de cultivo, esse meio de produ��o passou por in�meras modifica��es. 
Principalmente no p�s-guerra com a introdu��o de novas tecnologias. Por�m, as inova��es 
que a ind�stria proporcionou � ela n�o foram estabelecidas de forma harmoniosa nos espa�os 
de base familiar e camponesa. Apenas uma pequena parte dos agricultores familiares 
conseguiram superar essa etapa de desenvolvimento e se manter no setor, levando muitos a 
situa��es de crise e at� mesmo � exclus�o (MAZOYER; ROUDART, 2008). 

Nesse contexto, no Brasil, a agricultura familiar foi historicamente marginalizada por 
ser considerada improdutiva e incapaz de acompanhar o processo de moderniza��o 
privilegiado e excludente (AQUINO, 2009). Entretanto, percebe-se, a partir de dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�stica  (IBGE), que cultivo rural familiar no pa�s � 
parte fundamental da produ��o agr�cola, encontrando-se em 4.367 estabelecimentos agr�colas, 
o que representa 84,4 % desses estabelecimentos no territ�rio, ocupando apenas 24,3 % da 
�rea agricult�vel e gerando 38% do valor bruto da produ��o agr�cola. Como protagonista no 
setor produtivo brasileiro, a agricultura familiar �, tamb�m, destaque no que compete a formas 
sustent�veis de desenvolvimento agr�cola  (IBGE, 2008). 

Tendo em vista o cen�rio exposto acima, o Programa de Extens�o ÒForma��o Terra 
Solid�ria: multiplicando a��es e sujeitos sociaisÓ surge como um processo articulado de 
mobiliza��o, organiza��o e forma��o de agentes das entidades da Agricultura Familiar, 
definindo estrat�gias e a��es em comum, objetivando a constru��o da sociedade que 
queremos. Essa din�mica acontece atrav�s do empoderamento dos agricultores e forma��o de 
lideran�as desse contexto agr�rio. Diante disso, este trabalho objetiva relatar a experi�ncia de 
acad�micas da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), integrantes do Programa 
durante a participa��o de algumas a��es, a fim de refletir sobre a import�ncia das discuss�es 
tanto para sua forma��o acad�mica quanto para a forma��o da comunidade que est� 
participando das atividades.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experi�ncia de tr�s acad�micas  dos cursos de medicina, 
ci�ncias sociais e agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus 

Chapec�/SC, todas atuantes no Programa ÒForma��o Terra Solid�ria: Multiplicando A��es e 
Sujeitos SociaisÓ, na participa��o em atividades no per�odo de mar�o a setembro de 2018. 
Esse Programa atua em 08 microrregi�es do estado de Santa Catarina, tendo as seguintes 
cidades polo: Chapec�, Pinhalzinho, Dion�sio Cerqueira, Seara, Ca�ador, Irine�polis, Rio do 
Sul, S�o Joaquim e Jaguaruna. Nesses munic�pios s�o desenvolvidos encontros que 
potencializam e estimulam a forma��o de lideran�as ligadas � agricultura familiar a fim de 
contribuir com as problem�ticas cotidianas referentes ao seu cotidiano, colaborando para o 
aprimoramento de t�cnicas somado �s quest�es relevantes da atualidade - sustentabilidade, 
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economia e direitos humanos. As a��es contam com a assessoria de pessoas qualificadas, que 
d�o condu��o a proposta e metodologia do m�dulo, partindo de seus conhecimentos 
emp�ricos e intelectuais.  

As alunas envolvidas no Programa participaram de algumas das atividades realizadas 
sendo elas: a) Semin�rios Regionais: Multiplicandos A��es e Sujeitos Sociais, desenvolvido 
na cidade Chapec�/SC na data de 13 de abril de 2018, iniciando as interven��es do Programa 
e apresentando os seus objetivos; b) Ciclo de Debates ÒPapel da Agricultura Familiar no 
DesenvolvimentoÓ, evento que ocorreu no dia 6 de abril de 2018 em Chapec�/SC e teve por 
objetivo a reflex�o do cen�rio da agricultura familiar no Brasil atualmente; c) Reuni�o 
Formativa de Trabalho, desenvolvida no Campus da UFFS em Chapec�, em 15 de maio de 
2018, com proposi��o de forma��o a pessoas ligadas �s entidades que atuariam diretamente 
com as turmas contempladas pelo Programa; d) Ciclo de Debates ÒO Papel do Estado e as  
Pol�ticas P�blicasÓ, que aconteceu nos dias 13 e 14 de Julho de 2018 na cidade de 
Chapec�/SC e teve como objetivo problematizar e identificar os principais elementos dos 
fundamentos da constitui��o do Estado brasileiro, relacionando com a conjuntura atual; e) O 
Ciclo de Debates denominado ÒConcep��o de Estado: o Estado que temosÓ, que ocorreu no 
dia 18 de julho de 2018 em Seara/SC e discutiu, atrav�s de abordagens hist�ricas e 
sociol�gicas, as concep��es de um Estado autorit�rio e patriarcal, evidenciando como esses 
aspectos influenciam diretamente no desenvolvimento do campo; f) Ciclo de Debates ÒBrasil, 
Cen�rio Conjunturais, Alternativas e Projetos de Estado para a Agricultura FamiliarÓ, 
realizado em 06 de setembro de 2018 em Chapec�/SC, com o objetivo de refletir sobre o 
Estado e os caminhos da agricultura familiar na conjuntura atual.  Essas atividades 
proporcionaram um espa�o de trocas, discuss�es e desenvolvimento pessoal e acad�mico 
durante o processo.  

 

Figura 1: Ciclo de Debates: Agricultura Familiar no Desenvolvimento. 

 

Fonte: Programa de Extens�o Forma��o Terra Solid�ria: multiplicando a��es e sujeitos sociais. Dispon�vel em 
<https://www.facebook.com/Programa-de-Extens�o-Terra-Solid�ria-529674844128847/>. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÌO 

As atividades desenvolvidas at� o momento j� apresentam resultados significativos 
tanto para o p�blico atingido, como para as graduandas que participaram de algumas das 
a��es. � de comum acordo entre elas, que certos pontos s�o fundamentais nos eventos 
organizados, seja nos ciclos de debates, nas oficinas, ou m�sticas. � necess�rio n�o somente 
pensar no objetivos dessas interven��es, mas identificar quem ser�o as pessoas envolvidas, 
qual a melhor forma de atingi-las e como proporcionar um momento de troca, no qual, a 
universidade leve a produ��o acad�mica e a comunidade entre com os saberes populares e 
emp�ricos adquiridos no decorrer de suas vidas.  

Sendo assim, durante a participa��o nos semin�rios regionais, ciclos de debates, 
m�sticas e oficinas, percebeu-se um desenvolvimento cont�nuo pessoal e profissional das 
acad�micas, tanto em quest�es mais metodol�gicas e pedag�gicas, at� na familiariza��o com 
o tema e conv�vio com os multiplicandos participantes do Programa. Este �ltimo, 
principalmente estimulado pela realiza��o das m�sticas no in�cio das atividades, que tem por 
objetivo animar e oportunizar um espa�o de reflex�o sobre a vida, a jornada de trabalho e a 
realidade em que esse multiplicandos vivem.  

Figura 02: M�stica realizada no Ciclo de Debates: Concep��o de Estado- o Estado que temos. 

 
Fonte: Programa de Extens�o Forma��o Terra Solid�ria: multiplicando a��es e sujeitos sociais. Dispon�vel em: 

<https://www.facebook.com/Programa-de-Extens�o-Terra-Solid�ria-529674844128847/> 

 

4 CONSIDERA�ÍES FINAIS  

Nesse processo, foi compreendida a evolu��o do cen�rio rural, especialmente no 
�mbito familiar, as rela��es interpessoais nos grupos existentes nesse meio, seus v�nculos com 
o territ�rio e sua hist�ria, bem como sua estrutura pr�tica e econ�mica. Desta forma, foi 
poss�vel visualizar a import�ncia de conduzir as referidas discuss�es no campo da agricultura 
familiar, com o prop�sito de instigar o desenvolvimento de suas diferentes esferas atrav�s da 
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forma��o e educa��o para a cidadania. Esse processo possibilitar� um aumento da capacidade 
de interven��o local desses agricultores. 

Em suma, nas atividades realizadas at� agora no Programa, percebeu-se uma 
aprova��o dos multiplicandos e, principalmente um desenvolvimento acad�mico cont�nuo por 
parte das discentes envolvidas. O Programa est� apenas iniciando e tem muito mais a 
contribuir na forma��o integral e interdisciplinar dessas alunas. No entanto, nos primeiros 
passos que j� foram dados, � efetivo o papel da extens�o universit�ria na forma��o discente e 
humana daqueles que desenvolvem a��es extensionistas durante a gradua��o.  
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